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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi avaliar as 

competências em relação às Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs) de 

estudantes de Odontologia. Um estudo 

transversal foi realizado com os estudantes 

de Odontologia da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, Brasil. Os dados 

foram coletados através de um questionário 

previamente validado pelo Centro de 

Ciências de Saúde Oral da Universidade de 

Malmö e submetido ao processo de 

adaptação transcultural para o português. 

Os resultados foram transformados em 

escores conforme literatura prévia e 

categorizados para as comparações. 

Análise descritiva, qui-quadrado e teste 

exato de Fischer foram utilizados. O escore 

de competência em relação às TICs foi 

considerado muito bom e apresentou 

relação com o nível de escolaridade 

materno. Já o escore de importância das 

TICs foi mediano e relacionado à idade. 

Concluiu-se que os estudantes de 

Odontologia apresentaram bom domínio 

das ferramentas de TICs e nível moderado 

em relação à importância atribuída ao uso 

odontológico dessas tecnologias.  
 

Descritores: Educação Baseada em 

Competências. Informática Aplicada à 

Odontologia. Educação em Odontologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

As Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) têm sido utilizadas 

em proporções crescentes na Odontologia 

nos últimos anos como ferramenta para 

gestão clínica, uso de imagem digital, base 

de dados, comunicação eletrônica, 

educação continuada, informação à 

distância e como ferramenta didático-

pedagógica1. Dessa forma, o domínio do 

uso dessas ferramentas tem se tornado 

necessário tanto para estudantes quanto 

para profissionais de Odontologia2. 

Portanto, são necessárias pesquisas 

referentes às competências dos estudantes 

bem como o planejamento de intervenções 

a partir dos resultados destas 

investigações2,3.  

Estudos internacionais que 

investigam o conhecimento e uso das TICs 

por estudantes de Odontologia têm 

revelado que a maioria deles apresenta 

domínio entre regular e bom dessas 

tecnologia4,5. Investigações sobre este tema 

são escassas na população estudantil 

brasileira, apesar do uso crescente dessas 

ferramentas nas universidades nos últimos 

anos. Por exemplo, aulas vinculadas às 

plataformas de Ensino à Distância como 

MOODLE e NAVI vêm sendo cada vez 

mais estimuladas nas Instituições de 

Ensino Superior no Brasil. Além disso, o 

Ministério da Saúde tem utilizado as TICs 

para melhorar o serviço público6,7. Um 

exemplo é o programa TeleSaúde, que 

utiliza as ferramentas tecnológicas como 

forma de comunicação entre profissionais 

da saúde de diferentes locais e professores 

universitários, a fim de discutir problemas 

de saúde, diagnósticos e tratamentos, 

minimizando distâncias, otimizando tempo 

e reduzindo custos no que se refere à 

educação continuada dos profissionais e 

melhor atendimento da população7. 

O objetivo do presente estudo foi 

avaliar as competências em relação às TICs 

de estudantes de uma Faculdade de 

Odontologia do Sul do Brasil.  

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Um estudo transversal foi realizado 

com os estudantes de Odontologia da 

Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Brasil. Os dados foram coletados 

através de um questionário sobre TICs, 

para estudantes de Odontologia, validado 

pelo Centro de Ciências de Saúde Oral da 

Universidade de Malmö (Suécia)5. Este 

instrumento foi submetido ao processo de 

adaptação transcultural para o Português, 

conforme o protocolo descrito na 

literatura8 antes de ser utilizado.  

As questões estavam organizadas 

em cinco grupos representando as maiores 

áreas de aplicação das tecnologias na 

educação: habilidades gerais e geren-

ciamento de arquivos (10 questões), uso de 

programas (10 questões), comunicação (8 

questões), uso da internet e ferramentas de 

busca (5 questões) e codificação HTML 

(10 questões). As perguntas estavam 

ordenadas por nível crescente de comple-

xidade e as respostas eram “sim” ou “não”, 

dependendo da habilidade ou não do 

estudante de realizar a tarefa em questão. 

Duas perguntas sobre internet e ferra-

mentas de busca apresentavam formato 

diferente, com cinco e sete opções de 

resposta, respectivamente, além de quatro 

perguntas sobre a importância das TICs 

com escala de 1 (um) a 10 (dez)5. Além das 

perguntas sobre as tecnologias, havia ainda 

questões relacionadas à condição sócio-

demográfica dos respondentes.  
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O questionário autoaplicado foi 

administrado durante as aulas para os 

estudantes de Odontologia de todos os 

semestres presentes em sala de aula. Um 

total de 335 alunos fez parte do estudo, o 

que representou 85% dos estudantes de 

Odontologia da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul no ano de 2009.  

 Os dados coletados foram 

transformados em escores com base em 

estudo anterior5. O escore de competência 

em relação às TICs foi obtido com a soma 

das respostas positivas, podendo variar de 

0 a 47. O escore da importância atribuída 

ao uso das TICs na vida profissional, 

avaliado por meio da escala de 0 a 10 foi 

obtido pela soma das respostas, podendo 

variar de 0 a 40. De acordo com estudo 

anterior5, escore de competência abaixo de 

20 é considerado ruim, de 20 a 22 é 

regular/desejável e acima de 22, muito 

bom. Para fins de análise estatística, o 

escore de competência foi categorizado 

conforme essa classificação5 (abaixo de 20, 

de 20 a 22 e acima de 22) e o escore de 

importância pela mediana (até 25 e acima 

de 25). Já os dados sociodemográficos 

foram dicotomizados: sexo (masculino e 

feminino), idade pela média (até 21 anos e 

acima de 21), semestre pela mediana (até 

5o semestre e acima do 5o), nível 

educacional paterna e materna (até ensino 

médio completo e ensino superior) e renda 

familiar (até 5 salários mínimos e acima de 

5).  

Os dados foram analisados por 

intermédio da análise descritiva. Para testar 

a associação entre as variáveis sócio-

demográficas e o escore de competência e 

de importância foram utilizados os testes 

Qui-Quadrado e exato de Fischer, 

respectivamente. Essa análise foi realizada 

através do SPSS 16.0 (Statistical Package 

for the Social Sciences, Adobe Systems 

Inc., São José, EUA) e o nível de 

significância adotado foi de 5%.  

A participação no estudo foi 

voluntária e todos os participantes 

permaneceram no anonimato. O projeto do 

presente estudo foi aprovado pelo Comitê 

de Ética e Pesquisa da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul.  Todos os 

participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Informado. 

 

3 RESULTADOS 

A maioria dos participantes do 

estudo era do sexo feminino (71,6%) com 

média de 21,9 (±2,59) anos de idade. Cerca 

de metade dos pais e mães dos estudantes 

não possuem ensino superior, 51,2% e 

56,3% respectivamente. Em relação à 

renda, mais de dois terços das famílias dos 

participantes possuem renda superior a 

cinco salários mínimos (87,6%). Apenas 

13,4% dos estudantes responderam ter tido 

algum tipo de curso à distância até o dia da 

aplicação do questionário (Tabela 1).  

A média do escore de competência 

foi 27,2 (±5,9) (Tabela 3). Apenas 8,4% 

dos participantes apresentaram escore 

abaixo de 20, enquanto 9,6%, escores entre 

20 e 22 e 82,1%, acima de 22 (Tabela 2). 

Esse escore mostrou-se associado com o 

nível educacional das mães (p=0,032) 

(Tabela 4). 

A média do escore de importância 

atribuída às TICs foi 25,6 (±5,7), moda, 22 

e mediana, 25 (Tabela 3). A metade dos 

participantes do estudo (51%) apre-

sentaram escore acima de 25 (Tabela 2). 

Esse escore mostrou-se relacionado com a 

idade dos alunos (p=0,04); os mais velhos 

atribuíram maior importância (Tabela 5).  
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Tabela 1: Análise descritiva dos dados sociodemográficos. 

Variável n (%) 

Sexo 

               Feminino 

               Masculino 

Idade 

               Até 21 anos 

               Acima de 21 anos  

Nível educacional paterno 

               Ensino fundamental incompleto 

               Ensino fundamental 

               Ensino médio 

               Ensino superior 

Nível educacional materno  

               Ensino fundamental incompleto 

               Ensino fundamental 

               Ensino médio 

               Ensino superior 

Renda familiar 

               Até 5 salários mínimos 

               De 6 a 10 salários mínimos 

               De 11 a 20 salários mínimos 

               Acima de 20 salários mínimos 

 

232 (71,6) 

 92 (28,4) 

 

 149 (46,3) 

173 (53,7) 

 

11 (3,8) 

23 (7,9) 

115 (39,5) 

142 (48,8) 

 

9 (3,1) 

18 (6,2) 

101 (34,5) 

165 (56,3) 

 

35 (12,4) 

101 (35,8) 

101 (35,8) 

45 (16) 

Total  335 (100) 

 

Tabela 2: Análise descritiva dos escores. 

Escore n (%) 

Escore de competência 

               Abaixo de 20 

               De 20 a 22 

               Acima de 22 

 

28 (8,4) 

32 (9,6) 

275 (82,1) 

Escore de importância do uso das TIC  

               Até 25 

               Acima de 25 

 

                                               171 (51) 

164 (49) 

Total 335 (100) 

 

Tabela 3: Medidas de tendência central. 

 Média 

(desvio 

padrão) 

Mediana Moda Mínimo Máximo 

Idade 21,9 (2,6) 22 22 17 35 

Escore de 

competência 

 

27,2 (5,9) 

 

27 

 

29 

 

8 

 

45 

Escore de 

importância do 

uso das TIC 

 

25,5 (5,7) 

 

25 

 

22 

 

12 

 

40 
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Tabela 4: Relação entre escore de competência e dados demográficos. 

 Escores sociodemográficos 

<20           De 20 a 22        > 22 

    n (%)             n (%)            n (%) 

Total 

 

n (%) 

p 

 

Sexo 

   Feminino 

   Masculino 

 

20 (8,6)              

7(7,6) 

 

23 (9,9) 

8 (8,7) 

 

189 (81,5) 

77 (83,7) 

 

232 (71,6) 

92 (28,4) 

0,894 

Idade  

   Até 21 anos 

   Acima de 21 anos 

 

13 (8,7) 

14 (8,1) 

 

17 (11,4) 

13 (7,5) 

 

119 (79,9) 

146 (84,4) 

 

149 (46,3) 

173 (53,7) 

0,463 

Semestre 

   Até 5o semestre 

   Acima de 5o semestre 

 

19 (9,6) 

9 (6,6) 

 

19 (9,6) 

13 (9,5) 

 

160 (80,8) 

115 (83,9) 

 

198 (59,1) 

137 (40,9) 

 0,611 

Nível educacional paterno 

   Até ensino médio completo 

   Ensino superior completo 

 

11 (7,4) 

12 (8,5) 

 

15 (10,1) 

12 (8,5) 

 

123 (82,6) 

118 (83,1) 

 

149 (51,2) 

142 (48,8) 

0,855 

Nível educacional materno  

   Até ensino médio completo 

   Ensino superior completo 

 

16 (12,5) 

7 (4,2) 

 

12 (9,4) 

15 (9,1) 

 

100 (78,1) 

143 (86,7) 

 

128 (43,7) 

165 (56,3) 

0,032* 

Renda familiar 

   Até 5 salários mínimos 

    >  que 5 salários mínimos 

 

5 (14,3) 

17 (6,9) 

 

2 (5,7) 

26 (10,5) 

 

28 (8,0) 

204 (82,6) 

 

35 (12,4) 

247 (87,6) 

   0,235 

Teste qui-quadrado. * Diferença estatisticamente significante (p<0,05). 

 

Tabela 5: Relação entre escore de importância atribuída às TIC e dados demográficos. 

     Escore de importância das TIC 

      Até 25               Acima de 25 

       n (%)                      n (%) 

Total 

 

n (%) 

P 

 

Sexo 

     Feminino 

     Masculino 

 

118 (50,9) 

48 (52,2) 

 

114 (49,1) 

44 (47,8) 

 

232 (71,6) 

92 (28,4) 

0,902 

Idade  

     Até 21 anos 

     Acima de 21 anos 

 

85 (57,0) 

79 (45,7) 

 

64 (43,0) 

94 (54,3) 

 

149 (46,3) 

173 (53,7) 

0,045* 

Semestre 

     Até 5o semestre 

     Acima de 5o semestre 

 

108 (54,5) 

63 (46,0) 

 

90 (45,5) 

74 (54,0) 

 

198 (59,1) 

137 (40,9) 

0,148 

Nível educacional paterno 

     Até ensino médio completo 

     Ensino superior completo 

 

78 (52,8) 

75 (52,3) 

 

71 (47,7) 

67 (47,2) 

 

149 (51,2) 

142 (48,8) 

1,000 

Nível educacional materno  

     Até ensino médio completo 

     Ensino superior completo 

 

70 (54,7) 

84 (50,9) 

 

58 (45,3) 

81 (49,1) 

 

128 (43,7) 

165 (56,3) 

0,556 

Renda familiar 

     Até 5 salários mínimos 

     Acima de 5 salários mínimos 

 

19 (54,3) 

124 (50,2) 

 

16 (45,7) 

123 (49,8) 

 

35 (12,4) 

247 (87,6) 

0,719 

Teste exato de Fischer. * Diferença estatisticamente significante (p<0,05). 
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4 DISCUSSÃO 

As tecnologias de informação e 

comunicação são um recurso valioso na 

educação e saúde. O presente estudo foi 

pioneiro na avaliação das competências 

de estudantes de Odontologia brasileiros 

em relação às TICs com questionário 

validado e adequado para o português. 

Uma competência satisfatória foi 

demonstrada pela maioria dos 

participantes do estudo, representando 

um recurso didático importante para ser 

utilizado pelos professores do ensino 

universitário5.  

O escore de competência obtido 

no presente estudo está acima da faixa 

considerada desejável pelos autores do 

questionário original5. Além disso, o 

valor médio (27,2 ±5,9) foi maior que o 

valor encontrado para estudantes gregos 

(22,6 ±8,4) e suecos do quinto ano do 

curso de Odontologia (18,1 ±8,5)2,5. A 

similaridade do escore de competência 

encontrada entre alunos brasileiros e 

suecos chama a atenção. A Suécia está 

entre os países mais avançados na 

questão da implementação de TICs na 

educação e em outros aspectos da vida 

cotidiana em comparação com outros 

países europeus4. Estudos prévios, assim 

como o presente estudo, indicam certa 

diversidade em relação a essas 

competências, o que poderia ser nivelado 

com atividades curriculares no ambiente 

universitário4,5,9-11. Argumenta-se que os 

professores geralmente assumem que os 

alunos dominam as ferramentas 

tecnológicas por serem jovens. 

Entretanto, alguns estudantes usam as 

tecnologias apenas para atividades 

cotidianas de comunicação, jogos e 

programas de texto e não 

necessariamente como ferramenta de 

maior complexidade para uso na 

educação5. 

A importância atribuída ao uso 

das TICs no presente estudo teve valor 

considerado mediano (25,6 ±5,7). Já 

estudo prévio em país desenvolvido 

apresentou mais claramente opiniões 

positivas em relação à necessidade e 

importância do uso dessas tecnologias no 

ambiente clínico e acadêmico5. O 

resultado do presente estudo sugere a 

necessidade de demonstrar, durante o 

curso de Odontologia no Sul do Brasil, a 

importância e o impacto que as TICs 

podem ter no contexto clinico e 

acadêmico. É possível também que se 

tenha ciência da necessidade da 

implantação de recursos de tecnologias 

de informação e comunicação, ainda que 

haja alguns desafios a serem superados12. 

 Não se encontrou na literatura 

estudos avaliando a relação das 

competências em relação às TICs e 

dados sociodemográficos. No presente 

estudo, observou-se associação entre o 

escore de competência das TICs e o nível 

educacional materno, sugerindo maior 

influência da mãe na educação dos 

filhos. Estudos prévios têm demonstrado 

que o nível educacional materno está 

associado com outros aspectos da vida 

dos filhos: saúde, obesidade infantil, uso 

de álcool e cigarro e desempenho 

escolar13-16. Já a importância atribuída às 

TICs apresentou relação com a idade no 

presente estudo. Estudantes mais velhos 

geraram valores mais altos desse escore, 

sugerindo que as experiências de vida e 

maturidade confirmam a necessidade de 

uso dessas tecnologias.  

A partir da literatura 
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especializada, reconhece-se que 

questionários dependentes de 

autoavaliação com escala ordinal 

apresentam resultados difíceis de serem 

interpretados e vieses no sentido de 

superestimar as próprias compe-

tências3,17. O questionário utilizado no 

presente estudo foi baseado em estudo 

prévio com questões diretas e respostas 

dicotômicas na maioria das perguntas 

sobre as competências, a fim de evitar 

vieses. Dessa forma, é possível a 

obtenção de uma descrição objetiva das 

competências estudadas5. Além disso, 

realizou-se a adaptação transcultural do 

instrumento para o Português conforme 

descrito na literatura.  

Alunos que não estavam em aula 

não participaram do presente estudo, o 

que poderia causar uma exclusão de um 

perfil específico de estudantes, que 

poderia influenciar o escore final. 

Entretanto, apenas 15% dos alunos 

matriculados não participaram do estudo 

por não estarem em aula no momento da 

coleta de dados. Ao mesmo tempo, os 

resultados encontrados não podem ser 

extrapolados para estudantes de outros 

cursos de Odontologia no Brasil em 

função das diferenças regionais. Assim, 

sugere-se a realização de mais estudos 

em diferentes regiões do país a fim de 

possibilitar comparações e se obter 

dados representantes dos cursos de 

Odontologia brasileiros.  

 

5 CONCLUSÕES 

Considerando as limitações do 

presente estudo, é possível concluir que 

os estudantes de uma Faculdade de 

Odontologia do sul do Brasil 

apresentaram um nível muito bom de 

competência em relação às TICs e nível 

moderado em relação à importância 

atribuída ao uso odontológico dessas 

tecnologias.  
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ABSTRACT 

Information and Communication 

Technologies in dental education: 

cross-sectional study of a population 

of southern Brazil 

The purpose of the present study was to 

evaluate the competence of the students 

to use technologies in dental educational. 

A cross-sectional study was done with 

dental students of a university of the 

south of Brazil. It was used a 

questionnaire previously validated by 

the Center Oral Health Sciences of 

University of Malmö (Sweden) and 

adapted to Portuguese. The collected 

data were transformed into scores based 

on Mattheos et al. (2005). For analysis 

purposes, scores and sociodemographic 

variables were categorized. The 

descriptive analyses was realized, Chi 

Square and Exact Fischer`s tests were 

used to test the association between the 

sociodemographic data and the scores 

regarding the Information and 

Communication Technologies (ICT). 

The mean competence score was 

considered very good and associated 
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with education level of the mothers. The 

mean importance score was regular and 

associated with age. It was concluded 

that the students of a university of south 

of Brazil had a very good level regarding 

the competence of the use of ICT even 

though moderate level in relation to the 

importance was given to dental use of 

these technologies. 

 

Descriptors: Competency-Based 

Education. Dental Informatics. 

Education, Dental. 
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